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Área cultivada do Brasil: 63,5 milhões hectares

1. O tamanho da reforma agrária 



538,8 PAs/ano (1998/2007)

148,2 PAs/ano (2008/2017)

2. Projetos de assentamento rural



Área média nacional: 85,5 ha/assentamento.
(Norte: 148,3 ha;  Centro-Oeste: 56,2 ha; Nordeste: 32,5 ha 

Sudeste: 33,8 ha;  Sul: 22,7 ha) 

3. Ocupação dos lotes



Reforma agrária contribuiu com 25 a 30% do desmatamento na Amazônia.

(IPAM, 2016)

4. Localização dos assentamentos



Entre 1995/98, cerca de 72% das famílias foram

assentadas em terras desapropriadas.

5. Arrecadação de terras



No período 2003/06, a maioria dos 

assentamentos (71%) ocorreu 

em terras compradas.



O custo da terra, para cada família assentada, situa-se ao redor de R$ 145 

mil (2023). Somando-se os custos operacionais, sobe para  R$ 217 

mil/assentamento. Equivale a 164 meses de 1 SM.

6. Custos da reforma agrária



Últimos 6 anos, foram titulados em definitivo 75 mil lotes 

(10%), de um total de 750 mil assentamentos rurais 

consolidados.

7. Titulação dos lotes



RBT=R$ 11.518 ano/assentamento. RL (30%)= R$ 3.455/ano ou 

R$ 288/mensal. Renda não agrícola= R$ 4.513/ano 

8. Geração de renda



Rendas anuais abaixo do esperado em 

função do SM, sendo de 52% no RS e de 

14% na Bahia. 



(Brasil 30%, no mínimo)

9. Evasão dos assentados



10. Irregularidades na concessão de lotes



Sinais exteriores de riqueza = carros de luxo              

(TCU/2016)



1) Favoreceu a produção no campo?

2) Trouxe melhoria de qualidade de vida

aos beneficiários?

3) Promoveu a emancipação dos pobres do campo?

Proposta: Censo Agrário


